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Introdução: O rastreamento ocular (eye tracking), é uma tecnologia que possibilita a 

compreensão objetiva e quantitativa dos processos visuais e de atenção. Utilizando 

dispositivos como óculos com câmeras, é possível avaliar padrões de tensão a 

estímulos específicos. Entretanto, na enfermagem sua aplicação não é bem 

conhecida. Objetivo: Identificar as principais aplicações do eye tracking em estudos 

na enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com 

buscas nas bases de dados eletrônicas PubMed e Scielo, utilizando os descritores 

"Tecnologia de Rastreamento Ocular”, “Sistema Eyetracking” e “Enfermagem”. Foram 

selecionados estudos publicados entre 2015 a 2023, em português e inglês, sendo 

incluídas pesquisas sobre as aplicações do eye tracking em estudos de enfermagem 

e foram excluídas as duplicadas ou incompletas. Resultados: Foram selecionados 

apenas 5 estudos conforme critérios de inclusão. O eye tracking foi aplicado em 

contextos diversos, principalmente envolvendo simulações. As áreas identificadas 

foram: consciência situacional entre enfermeiros experientes e acadêmicos; na 

quantificação da carga de trabalho e estresse em unidade de terapia intensiva; na 

tomada de decisão em simulações de cuidados com pacientes agudos; no 

rastreamento ocular durante preparo e administração de medicamentos e em cenários 

clínicos de alta fidelidade. Conclusão e Implicações: Destacaram-se aplicações do 

eye tracking desde a avaliação da atenção visual, identificação dos fatores de risco 

na segurança do paciente, na tomada de decisão, avaliação do estresse e na 

administração de medicações. Essa tecnologia tem potencial para implicações 

relevantes no aperfeiçoamento técnico, prático e clínico na assistência de 

enfermagem em diversos cenários de atuação. 

Descritores: Tecnologia de Rastreamento Ocular, Sistema Eyetracking, 

Enfermagem. 

Apoio financeiro: Não teve 
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